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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Paulo Duque de Brito
Maria Elisabete Ferreira Silva
José Baldasano Recio
Filipe Baptista Sequeira Carvalho 

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Instituto Politécnico Da Guarda
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Escola Superior De Tecnologia E Gestão Da Guarda
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Energia e Ambiente
1.4. Grau:
Licenciado
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._DR-Energia e Ambiente.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Energia e Ambiente
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
851
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
582
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
180
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
6 Semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
21
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
<sem resposta>
1.11. Condições específicas de ingresso.
Uma das seguintes provas:
02 Biologia e Geologia
07 Física e Química
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16 Matemática
Classificações mínimas: Provas de ingresso (95 pontos); Nota de candidatura (95 pontos)
Fórmula de cálculo: Provas de ingresso (35%); Média do secundário (65%)
Preferência Regional (50% vagas): Aveiro, Braga, Bragança, Castelo Branco, Coimbra, Guarda, Porto,
Vila Real, Viseu
Cursos com acesso preferencial (30% das vagas): 087, 178, 572, 602, 604, 608, 668, 678, 726, 748,
755, 766, 771, 792, 793, 794, 795, 811, 812, 814, 815, 982, A02, A04,A52, A79, G04, G13, G17, G26,
G28, G37, G44, G53, G59, G72, G73, G75, G80, G81, P11, P16, P29, P47, P49, P55, P58, P60, P71,
P75, P76, P79, P85, S46, S47, S80, T07, T10, T27, T46, T47.
1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
N/A
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Guarda
1.14. Eventuais observações da CAE:
Os mecanismos adotados para garantir a adequação das metodologias de ensino e aprendizagem
estão bem definidas e ajustadas quer ao ciclo de estudos quer ao IPG. O papel do Conselho
Pedagógico, e de outras estruturas, está perfeitamente definido. A Instituição possui um Sistema
Interno de Garantia de Qualidade como mecanismo para garantir a qualidade das unidades
curriculares, promovendo a sua monitorização e avaliação. Foi considerada a base de 28h/ECTS.
As Fichas das Unidades Curriculares não apresentam os trabalhos práticos que são desenvolvidos
pelos alunos.
Por outro lado, seria importante que houvesse uma perspetiva e um assumir do interesse do ciclo de
estudos em desenvolver novas metodologias de ensino, tal como, por exemplo, Project Based
Learning (PBL).

No que diz respeito aos conteúdos programáticos, notou-se uma falta de articulação entre os temas
“Energia” e “Ambiente”, faltando uma abordagem mais consistente em termos de, por exemplo:
- biocombustíveis;
- sequestro de carbono e tecnologias disponíveis para o fazer;
- valorização energética de resíduos e efluentes;
- Vetor energético hidrogénio.
Por outro lado, há um conjunto de unidades curriculares que, não tirando o seu interesse
técnico-científico, não se julga que tenham muita relevância para o ciclo de estudos com os
conteúdos apresentados, tais como, por exemplo:
- Acústica e Poluição Sonora;
- Qualidade do Ambiente de Interiores;
- Higiene e Segurança no Trabalho;
- Cartografia e Sistemas de Informação Geográfica;
- Ordenamento do Território;
- Desenho Técnico.

Os alunos que no 3º ano optam pelo Estágio, na maioria dos casos analisados não conseguem
concluir o curso dentro dos 6 semestres.

Sugere-se uma reformulação curricular e uma atualização/adequação dos conteúdos das unidades
curriculares no sentido de dar maior enfase às questões que relacionam a energia e o ambiente. Os
conteúdos das unidades curriculares deverão ser mais orientados para uma visão integrada,
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sinérgica e atualizada das relações entre as diversas opções energéticas disponíveis e a situação de
emergência climática que se verifica. Não só deve ser abordado o conteúdo específico referente a
cada uma das tipologias energéticas, mas também deve ser aprofundado o processo de transição
energética em curso e a sua profunda relação com as alterações climáticas atuais.
Ponderar a criação de unidades curriculares de opção com unidades curriculares de outros cursos
do IPG.

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Em parte
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
Os critérios quantitativos de qualificação do corpo docente são todos respeitados. O corpo docente
do ciclo de estudos com grau de doutor (15) totaliza 79%, sendo os restantes 21% compostos por 4
especialistas. O número de docentes envolvidos em programas de doutoramento há mais de um ano
é de 1. Considerando a sua formação de base, os seus graus académicos e as matérias lecionadas,
entende-se que há uma adequação do corpo docente ao ciclo de estudos. Há uma perspetiva que se
entende muito positiva de dispor de docentes com experiência profissional a colaborar na formação
com contratos de acumulação. 
Porém, verifica-se que há um défice de docentes na área do Ambiente e da Química, sendo evidente
a sobrecarga de unidades curriculares desta temática a dois docentes.
Não é explicitada a carga horária docente e a sua afetação a atividades de ensino, investigação e
administrativas, embora fosse manifestada na reunião com os docentes a perceção destes quanto ao
excesso de tempo alocado a esta última e seja evidente o reduzido tempo de dedicação a atividades
científicas. Está devidamente implementado no IPG o sistema de avaliação do desempenho do
pessoal docente e o inquérito regular aos alunos com esse propósito. 
Verifica-se, por outro lado, uma fraca dinâmica de investigação patente quer no diminuto número de
projetos de investigação na temática do ciclo de estudos em execução, quer no número reduzido de
publicações em revistas científicas com indexação.
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2.6.2. Pontos fortes
Corpo docente composto por doutorados e/ou especialistas e afeto a 100% à instituição.
2.6.3. Recomendações de melhoria
Afetar mais recursos humanos qualificados às áreas do Ambiente e da Química.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
Apesar de se entender que o número global de recursos seja suficiente, é de referir que dão apoio a
toda a escola e que só dois recursos é que prestam serviço nos vários laboratórios do ciclo de
estudos em avaliação (4). 
3.4.2. Pontos fortes
Nível de formação superior dos recursos: 5 mestres e 3 licenciados (50%). 
3.4.3. Recomendações de melhoria
Afetar mais recursos qualificados aos laboratórios que estão associados ao ciclo de estudos.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Em parte

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
O número total de estudantes inscritos no ciclo de estudos é reduzido, bem como a colocação de
alunos pelo CNAES. A maioria dos alunos são provenientes da Região. Apesar da pandemia, o
número de alunos internacionais em 2021 foi de 2.
Apesar de haver um procedimento de monitorização dos processos de ensino e aprendizagem
adequado através do preenchimento dos inquéritos pedagógicos, dado o número muito reduzido de
respostas, os inquéritos não têm sido utlizados.
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4.2.2. Pontos fortes
Apesar do reduzido número de alunos a ingressar no ciclo de estudos através do contingente geral,
as colocações realizadas através dos restantes concursos permitem alcançar um número mínimo de
alunos em cada ano curricular.
4.2.3. Recomendações de melhoria
É recomendado o incremento de medidas de promoção e divulgação do ciclo de estudos de forma a
aumentar o número de alunos a ingressar no mesmo através do concurso CNAES.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Em parte
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Em parte

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
Os resultados académicos demonstram que 50% dos estudantes concluem o ciclo de estudos até
N+1 anos. Reduzida percentagem de sucesso nas unidades curriculares associadas às ciências de
base. Elevada percentagem de aprovação nas unidades curriculares de energia e ambiente (78%).
Falta de dados sobre a empregabilidade dos alunos do ciclo de estudos.
Os mecanismos de incentivo ao empreendedorismo dos alunos como forma de entrada no mercado
de trabalho são escassos.

5.3.2. Pontos fortes
Elevada percentagem de aprovação nas unidades curriculares de energia e ambiente (78%).
5.3.3. Recomendações de melhoria
Ponderar a possibilidade de criar mecanismos de apoio à lecionação das ciências básicas no sentido
de suprir as deficiências dos alunos à entrada do ciclo de estudos.
Reforçar a componente de empreendedorismo.
Criar mecanismos de recolha de informação sobre o percurso profissional dos ex-alunos.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Em parte
6.2. Produção científica ou artística
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Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Em parte
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Em parte
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
 O IPG tem 1 unidade de Investigação, mas não foi avaliada pela FCT.
Verifica-se uma fraca dinâmica de investigação patente quer no diminuto número de projetos de
investigação em execução na temática do ciclo de estudos, quer nas poucas publicações em revistas
científicas indexadas. As publicações estão centradas num número reduzido de docentes. 
Apesar de ser notório o volume significativo de prestações de serviço ao exterior no âmbito dos
laboratórios, são poucos os docentes que estão efetivamente envolvidos nessas prestações de
serviços. A integração dos docentes em projetos e parcerias nacionais e internacionais tem tido uma
evolução positiva. Constatou-se a contratação de 2 novos investigadores associados aos trabalhos
desenvolvidos nos laboratórios de Climatização e de Monitorização Ambiental.

6.6.2. Pontos fortes
Nível significativo de participação em atividades de prestação de serviços à comunidade.
Contratação, em 2021, de 2 novos investigadores associados aos trabalhos desenvolvidos nos
laboratórios de Climatização e de Monitorização Ambiental.

6.6.3. Recomendações de melhoria
Dinamização da investigação científica quer promovendo a integração dos docentes em centros de
investigação acreditados pela FCT e/ou definir uma linha estratégica de atuação que permita a
médio prazo a creditação do centro de I&DT do IPG junto da FCT com uma área de trabalho em
energia e ambiente.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
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Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Em parte

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
Reduzida mobilidade de docentes e alunos, bem como, o nível de parcerias internacionais
efetivamente ativas direcionadas para o ciclo de estudos (apesar do elevado número de protocolos
apresentados).
Verificou-se que tem havido uma dinâmica de captação de alunos estrangeiros para os ciclos de
estudos do IPG e, em particular, para o ciclo de estudos em avaliação, representando cerca de 19%.

7.4.2. Pontos fortes
Estratégia do IPG de captação de alunos estrangeiros.
7.4.3. Recomendações de melhoria
O nível de internacionalização existente deve ser claramente incrementado, facilitando o aumento do
seu valor dentro da instituição.

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Sim (passa diretamente ao campo 8.7)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
<sem resposta>
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
<sem resposta>
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
<sem resposta>
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
<sem resposta>
8.6. Outras vias de avaliação

pág. 8 de 10



ACEF/1920/0303457 — Relatório final da CAE
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
<sem resposta>
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
Sem observações
8.7.2. Pontos fortes
Sem observações
8.7.3. Recomendações de melhoria
Sem observações

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
Houve um esforço de adequação aos requisitos de formação dos recursos humanos afetos ao ciclo de
estudos.
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
Julga-se que as ações de melhoria apresentadas têm relevância e interesse para uma maior
divulgação e afirmação do ciclo de estudos. Porém os indicadores de implementação deverão ser
quantificados.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
<sem resposta>

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
A CAE analisou a pronuncia e manifesta agrado pelas perspectivas de melhoramento do ciclo de
estudos nela contida.
11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
O ciclo de estudos em análise está numa área de formação relevante no contexto atual da sociedade.
Tem um corpo docente com o nível de formação exigida e uma infraestrutura de funcionamento,
onde se incluem os laboratórios, capacitada para a formação.
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Verifica-se, todavia, que deverá haver uma reflexão em torno dos objetivos do ciclo de estudos,
muito em particular, procurando dar uma maior evidência na relação entre as questões relacionadas
com a energia e as relacionadas com o ambiente, bem como, uma necessidade de afetar mais
recursos humanos qualificados às áreas do Ambiente e da Química.

No que diz respeito ao plano curricular, sugere-se uma reformulação curricular e uma
atualização/adequação dos conteúdos das unidades curriculares no sentido de dar maior enfase às
questões que relacionam a energia e o ambiente. Os conteúdos das unidades curriculares deverão
ser mais orientados para uma visão integrada, sinérgica e atualizada das relações entre as diversas
opções energéticas disponíveis e a situação de emergência climática que se verifica. Não só deve ser
abordado o conteúdo específico referente a cada uma das tipologias energéticas, mas também deve
ser aprofundado o processo de transição energética em curso e a sua profunda relação com as
alterações climáticas atuais.

O ciclo de estudos tem uma fraca captação de alunos ao nível do CNAES devendo ser criadas
estratégias de divulgação, bem como, intensificar a procurar de outros públicos (CTeSP, >23 anos).

Relativamente à investigação científica, verifica-se que há um baixo nível de participação em
projetos científicos e de publicação. A CAE sugere que possa ser criada uma estratégia de
dinamização da investigação científica pela promoção da integração dos docentes em centros de
investigação avaliados pela FCT e/ou definir uma linha estratégica de atuação que permita a médio
prazo a acreditação do centro de I&DT do IPG junto da FCT com uma área de trabalho em energia e
ambiente.

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado condicionalmente
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
1
12.4. Condições:
- Alteração/retificação do plano de estudos e atualização dos conteúdos das unidades curriculares
procurando dar mais relevância à relação entre energia e ambiente e às problemáticas atuais de
descarbonização e alterações climáticas;
- Aumentar os recursos humanos nas áreas da Química e do Ambiente.
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